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Resumo: Diante das mudanças ocorridas com a globalização da economia na era da informação, o ensino de Engenharia teve que corrigir suas diretrizes para adaptar suas necessidades às necessidades da sociedade. Desta forma, a interação entre as universidades e as empresas se tornou um dos pontos para a formação do novo profissional de Engenharia, proporcionando a formação do Engenheiro empreendedor. Este artigo objetiva mostrar as mudanças econômicas ocorridas do século XIX aos dias atuais, e como as Instituições de Ensino Superior (IES) e o profissional de Engenharia se adaptaram a estas transformações tecnológicas. Para análise do cenário, destaca algumas ações do poder público e das empresas junto às Universidades para inserção do profissional no mercado de trabalho.   Investiga os programas para colocação dos estudantes de Engenharia no mercado de trabalho, como os programas de estágio, convênios com empresas públicas e privadas e  os programas de trainee.  Procura mostrar como os programas de trainee para grandes empresas passaram a ser objeto de disputa de universitários e Engenheiros recém-formados e como as empresas utilizam esses programas para identificação de novos talentos.
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1 introdução

O objetivo do presente trabalho é apresentar uma análise da importância do desempenho da interação das universidades com empresas privadas e órgãos públicos na formação dos profissionais de Engenharia.

O estudo abrange o período que se estende desde o final do século XIX até os dias atuais, procurando informar como os cursos de Engenharia no Brasil adaptaram os seus currículos às necessidades do mercado, quais foram as ações destas instituições em parceria com as empresas e órgãos governamentais para a formação do Engenheiro. Faz-se uma breve história da economia, analisando o perfil do profissional de Engenharia durante as décadas desde a segunda revolução industrial até os dias atuais, onde a informação se tornou insumo indispensável para o exercício profissional e analisa como o ensino de Engenharia nas universidades contribuiu na formação deste profissional ao longo dos anos.

A relevância do estudo se dá na busca de alternativas para a diminuição da distância entre o ensino acadêmico e a prática profissional. O tema levanta a questão da necessidade de programas que façam a interação das universidades com o mercado de trabalho para formar um profissional com capacidade de atuar de forma completa, usando o conhecimento sistematizado para a prática, fator decisivo para o desenvolvimento total do indivíduo.

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa e buscou-se a análise de empresas privadas e órgãos públicos e sua interação com a sociedade e com a universidade. Foi possível observar diversos caminhos para a eficaz gestão do conhecimento do profissional de Engenharia, com programas de estágios integrados, pesquisas aplicadas e os programas de trainee, como alternativas de inserção dos novos profissionais de Engenharia no mercado de trabalho.

.

2 O DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL DE ENGENHARIA
No mundo atual, as competências das empresas, seus valores em bens tangíveis e intangíveis são diferenciais estratégicos para sua competividade no mercado. É notório que as empresas atualmente têm acesso a tecnologia de ponta e infraestruturas muito parecidas. Porém, o que faz a grande diferença é o capital humano, o conhecimento, o que se apresenta como um valor único nas organizações.

Dessa forma, as empresas têm buscado profissionais que tenham não só o conhecimento acadêmico, mas também algumas qualidades como capacidade de lidar com imprevistos, construindo soluções para resolução das diversas situações; conhecimentos multidisciplinares; capacidade de relacionamento e trabalho em equipe.

As competências para a formação profissional não se aprendem somente nas universidades. Existem qualidades individuais intrínsecas como as vivências cotidianas, as experiências, os valores e a inteligência emocional que proporciona a diferença na utilização destas competências, que são fundamentais para que o profissional de Engenharia consiga entrar em empresas pelos programas de trainee. Nos processos seletivos, que por sua vez são muito competitivos, o perfil desejado é de um futuro profissional com competências interpessoais apuradas, já que as habilidades técnicas podem ser desenvolvidas.

É interessante que as universidades estimulem e ampliem a relação com as empresas e órgãos públicos para formação do futuro profissional. Algumas ações para esta interação têm sido a formação de empresas-modelo, experiências de incubação de empresas de base tecnológica na universidade e parcerias com órgãos e empresas públicas, privadas ou Organizações Não-Governamentais (ONGs) para o incentivo ao empreendedorismo. É necessário também criar disciplinas nos cursos de Engenharia voltadas para a inovação e formação empreendedora, de forma a preparar os educandos para a atuação no mercado. Outras ações importantes são a ampliação e diversificação da interação universidade/setor produtivo e a discussão e redimensionamento de processos produtivos baseados na pesquisa aplicada. As políticas de ensino, pesquisa e extensão, através de programas e projetos integrados, devem possibilitar a interface entre academia e diferentes segmentos da sociedade.
3 O PAPEL DOS ÓRGÃOS PÚBLICOS NA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL DE ENGENHARIA
Os órgãos públicos têm desempenhado importante papel na formação profissional dos Engenheiros, com incentivo a programas de estágio, com bolsas-estudante e com a realização de convênios onde as Faculdades de Engenharia atuam em programas para obras públicas, eventos e situações de relevante interesse da sociedade. Nesta experiência ocorre uma interface entre a Academia e os diferentes segmentos da sociedade e todos são beneficiados.

Outros programas de grande significância são as prestações de serviço e consultoria que os cursos podem oferecer para instituições públicas e privadas e a produção de materiais pedagógicos para divulgação do conhecimento produzido nas ações de ensino/pesquisa. Além disso, a universidade deve disponibilizar suas bases de dados e informações para a comunidade acadêmica e para a sociedade, de forma a divulgar o conhecimento.

O programa de estágios nos órgãos públicos é baseado na Lei do Estágio, de nº 11.788/2008, sendo uma iniciativa para formação profissional que objetiva preparar o futuro profissional para atuação no mercado. Tal lei, no seu artigo 1º.§ 2º, estabelece que: “O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho” (BRASIL, 2010).

Verifica-se que o aluno que começa a estagiar o mais cedo possível, tem mais oportunidades de adquirir significativa quantidade de experiências para a construção de uma carreira de sucesso.

Segundo dados da Associação Brasileira de Estágios (Abres), atualmente existem 5.080.056 alunos matriculados no ensino superior, sendo que 650 mil fazem estágio (12,8%) ( Abres,2010). Este número é pouco significativo, já que o estágio é o principal instrumento de inserção no mercado de trabalho.

Os programas de governo de “Bolsa-Auxílio” para estagiários buscam prover condições necessárias para o bom desempenho do aluno, evitando a evasão por motivos de baixa renda familiar, destinando-se aos discentes com baixos recursos financeiros. Com este programa, os educandos de nível superior recebem uma média de R$ 765,23  mensais para cobrir despesas com alimentação, transporte, moradia e  aquisição de livros. Dentre os valores do quadro abaixo, pode-se verificar que o estagiário de Engenharia é o que recebe o maior valor de bolsa auxílio, R$ 1.022,30, mostrando a valorização dos cursos de Engenharia no mercado de trabalho (ver tabela I).

Tabela 1 – Valor das bolsas- auxílio de nível superior
	BOLSAS – AUXÍLIO DE CURSOS DE NÍVEL SUPERIOR NO BRASIL

	CURSO
	VALOR EM R$

	ENGENHARIA
	1.022,30

	RELAÇÕES INTERNACIONAIS
	1.008,38

	ECONOMIA
	999,27

	QUÍMICA
	897,45

	ARQUITETURA E URBANISMO
	896,35

	BIBLIOTECONOMIA
	883,60

	NUTRIÇÃO
	880,40

	ESTATÍSTICA
	864,70

	CIÊNCIAS ATUÁRIAS
	817,61

	MATEMÁTICA
	802,12


Fonte: ABRES,2010
Além dos programas de estágios, existem outros programas que possibilitam a interação das IES com as empresas, podendo se destacar as incubadoras de empresas e as Empresas Juniores (EJ). 

 As incubadoras de empresas surgiram como alternativas ao processo empreendedor. Possuem um ambiente planejado baseado no empreendedorismo e que visa a difundir o conhecimento. Têm como objetivo apoiar novos empreendimentos e projetos inovadores e fazem a intermediação com as IES, órgãos governamentais e a iniciativa privada. O SEBRAE (2010) apresenta como 340 o número total das incubadoras de empresas no final de 2005.
 Já as EJ, segundo definição da Confederação Brasileira de Empresas Juniores (Brasil Júnior), são associações civis, sem fins econômicos, constituídas e geridas exclusivamente por alunos de graduação de estabelecimentos de ensino superior, que prestam serviços e desenvolvem projetos para empresas, entidades e sociedade em geral, nas suas áreas de atuação, sob a orientação de professores e profissionais especializados. Segundo a Brasil Júnior (2010), hoje existem no País mais de 22.000 universitários espalhados em cerca de 700 empresas juniores e realizando mais de 200 projetos  por ano. As ações das Empresas Juniores junto com as universidades promovem a capacitação do Engenheiro de forma completa, unindo o conhecimento técnico às inovações tecnológicas.

A atuação do Engenheiro, por sua própria expertise, necessita, além do conhecimento técnico, de constante investimento em inovação, e da utilização das tecnologias físicas e sociais. As tecnologias físicas são as instalações, maquinários, enfim, ferramentas de última geração que permitam a aplicação das tecnologias sociais. As tecnologias sociais são os modos de organização pessoal para a colaboração em empreendimentos comuns, o conhecimento, as relações, o que num mundo globalizado acaba sendo mais importante na formação do Engenheiro inovador. O futuro Engenheiro que não puder experimentar estas tecnologias em seu aprendizado terá dificuldades de se tornar capacitado para o exercício do trabalho.

 Os países onde é maior o índice de inovação são aqueles onde se investe em tecnologias sociais, onde existe confiança e credibilidade nos indivíduos, a valorização da mentalidade científica e racionalidade na busca de soluções. No Brasil existe uma grande lacuna em relação inovação, além de fraquezas nas tecnologias sociais (NOBREGA,2007).

Uma universidade de empreendedorismo entalhada numa perspectiva de crescente desenvolvimento através de políticas públicas pode ser encontrada na raiz de praticamente qualquer região de alta tecnologia. O governo ajuda a apoiar os novos desenvolvimentos por meio de mudanças no ambiente regulador, incentivos de imposto e provisão de capital público de empreendimento (SOUZA& PALMA, 2008).

Para preencher esta lacuna na formação profissional, as IES, em parceria com as empresas e órgãos públicos, devem criar mecanismos que valorizem não só o conhecimento, mas a ética profissional, de forma a recompensar os profissionais com posturas pragmáticas

4 ECONOMIA, ENSINO E O PERFIL DO PROFISSIONAL DE ENGENHARIA: UMA BREVE HISTÓRIA
Para o entendimento das relações de trabalho dos Engenheiros, se faz necessário o entendimento das formas de produção industrial, durante os anos a partir da segunda Revolução Industrial, no final do séc. XIX e meados do séc. XX. O gerenciamento científico de Frederick Taylor, as mudanças conseqüentes da organização dos sistemas produtivos do Fordismo tornaram o profissional um “especialista” dentro da linha de produção, pois somente se direcionava para determinada tarefa. Com a divisão do trabalho, a produção ganha maior velocidade, porém faltava um conhecimento geral do funcionamento do todo.

 Segundo TENÓRIO (2000 apud SILVA FILHO, 2006), Henry Ford elaborou três princípios básicos sobre a gestão de produção:

•
Princípio da intensificação: consiste em diminuir o tempo de produção com o emprego imediato dos equipamentos e de matéria-prima, visando a rápida colocação do produto no mercado;

•
Princípio da economicidade: consiste em reduzir ao máximo o volume de estoque de matéria- prima;

•
Princípio da produtividade: consiste em aumentar a capacidade de produção do homem no mesmo período através de especialização e da linha de montagem.
Os princípios tayloristas, por se apoiarem na determinação pela gerência do one best way de se produzir, acabaram restringindo a participação dos técnicos e Engenheiros na busca pelo aumento da produtividade ao desenvolvimento da maquinaria. A lógica do taylorismo teria, então, como pressuposto a diminuição dos ganhos de produtividade, pois excluía a maioria dos trabalhadores do desenvolvimento da produtividade e da qualidade (LEITE, 1994; apud CARNEIRO, 1998).

Algumas diferenças para o ramo da Engenharia são observadas nos diferentes períodos da história, como pode se observar na Tabela 2, a seguir:

Tabela 2 – Ensino de Engenharia no Brasil
	ENSINO DE ENGENHARIA NO BRASIL

	DO FINAL DO SÉCULO XXI (1870) ATÉ 1918 ( FINAL DA 1ª GUERRA MUNDIAL)

	ECONOMIA
	ENSINO
	PERFIL DO PROFISSIONAL

	- 2ª Revolução Industrial.

- Início da industrialização, porém a economia  no Brasil era predominantemente agro-exportadora.
	- Tendência pragmática.

- Influência do Positivismo, valorização do ensino enciclopédico ( CUNHA,1999)
	- Atuação no processo de infraestrutura relacionado à atividade agroexportadora.

- Atuação como profissional liberal, assalariado ou empresário

	DE  1918 ATÉ 1930

	ECONOMIA
	ENSINO
	PERFIL DO PROFISSIONAL

	- Industrialização em processo de crescimento;

- Diminuição da importação de manufaturas dos países industrializados;

-Organização racional do trabalho.
	- Vertente pragmática;

- Ensino voltado para a produção industrial;

- Eliminação do cunho teórico-genérico e especialização voltada aos interesses da indústria
	-Voltado ao trabalho nas indústrias, organização do trabalho e especialização.

- Profissional especializado, sem, no entanto perder as características da formação geral.

	DE  1930 ATÉ 1970

	ECONOMIA
	ENSINO
	PERFIL DO PROFISSIONAL

	- Fordismo e Taylorismo.

- A especialização assegura a eficácia máxima da produção 

-Instalação de indústrias subsidiárias de empresas estrangeiras no Brasil.


	-Engenharia concebida como ciência aplicada a problemas concretos e o ensino voltado a formar o profissional para solucionar estes problemas.

-Caráter elitista e seletivo do ensino.


	- Com o surgimento de vários ramos industriais o Engenheiro se especializa ainda mais rompendo com a visão mítica do Engenheiro-expert universal.

- Regulamentação nacional da profissão  de Engenheiro, arquiteto e agrimensor em 1933 pelo Decreto Federal nº 23569

	DE  1970 ATÉ 1990

	ECONOMIA
	ENSINO
	PERFIL DO PROFISSIONAL

	- Grande expansão industrial;

- Toyotismo;

-Produção flexível e com alta tecnologia.

-Crescimento da produção e do emprego industrial e desenvolvimento na estrutura de gestão da força de trabalho 
	- Orientação do ensino voltada para a produção industrial;

- Reformulação curricular;

- Coexistência de duas abordagens curriculares: do saber técnico-instrumental e do saber emancipatório 
	-Necessidade de qualificação do Engenheiro para atender às exigências da indústria mais competitiva que surge com a abertura do mercado.

- Profissional voltado para o trabalho de equipe.



	DE 1990 EM DIANTE

	ECONOMIA
	ENSINO
	PERFIL DO PROFISSIONAL

	-  3ª Revolução Industrial - Era do Conhecimento  e Informação.

-A internet e a telefonia móvel permitem que as distâncias se reduzam, as informações são disponibilizadas em tempo real.

- Valores pautados no conhecimento e nos relacionamentos internos e externos à organização e não mais no capital.
	- O ensino passa a atender as seguintes questões:

- Formação do Engenheiro que entende a situação da economia global       o ensino é planejado estrategicamente para apoiar a economia do país;

- Formação do Engenheiro com competências significativas para atuar no mercado de trabalho.

- As universidades desenvolvem programas e ações integradas com órgãos públicos e empresas na formação profissional.

- Currículo com matérias voltadas à inovação, novas tecnologias.

-Incentivo à pesquisa e ao conhecimento de forma investigativa.
	- O profissional  especialista e o generalista perdem terreno para o profissional polivalente.

- Interesse das empresas no profissional inovador, empreendedor.

- Meritocracia como meio de ascensão profissional.

-Conhecimento e uso de tecnologias sociais são indispensáveis para o profissional.

- Capacidade de criação e aprendizado ao longo  da vida.

- Capacidade de solucionar problemas e assumir riscos.

- Capacidade de relacionamento e  de trabalho em equipe.




Fonte: baseado em Santos e Silva (2009)

No Brasil, a ruptura e a dinâmica da confirmação do mercado de trabalho tornaram-se mais complexas, devido à intensificação da reestruturação produtiva na década de 90, que foi provocada com a abertura comercial iniciada no final dos anos 80. A situação criada por estas mudanças do mundo de produção exige novos conceitos para sua compreensão. Se, por um lado, os novos modelos de produção passam a implicar o envolvimento do trabalhador nas tomadas de decisão, por outro, excluem a maioria da mão-de obra das oficinas fabris, reduzindo estruturalmente o nível de emprego (CARNEIRO,1998). Dessa forma, o profissional de Engenharia teve que buscar soluções para se diferenciar no mercado, investindo em qualificação e em maior experiência profissional mesmo antes do término da graduação, com estágios, experiências em empresas júniores, participação de pesquisas e outras.

No século XXI a base da economia se tornou a tecnologia de informação, uma nova era surgiu baseada no conhecimento e nos relacionamentos das pessoas. A maior riqueza das empresas passou a ser o capital humano, o conhecimento, os ativos intangíveis.

Para SANTOS (2010), a Engenharia e Gestão do conhecimento surgem como novas disciplinas e seguramente vai levar algum tempo até que se tenha uma disciplina científica totalmente estruturada em termos conceituais e metodológicos, do mesmo modo que levará algum tempo para avaliar como essa disciplina e seu processo contribuirão para a competitividade organizacional.

5 OS PROGRAMAS DE TRAINEE E O DESENVOLVIMENTO DO ENGENHEIRO INOVADOR
O profissional de Engenharia do século XXI deverá acompanhar as tendências de um mercado altamente competitivo. A valorização da mentalidade científica e a racionalidade na busca de soluções, a procura de lideranças mais pragmáticas e menos ideológicas, são hoje uma realidade mundial.

A meritocracia, crença de que a recompensa do profissional virá do esforço individual desenvolvido, se tornou condição primordial para a ascensão profissional nas empresas.

O movimento de reestruturação produtiva impõe novas necessidades no âmbito do setor industrial brasileiro no que se refere ao perfil da força de trabalho. Demanda-se um profissional que se adéqüe as características de gestão e de tecnologia com uma formação de caráter generalista e ao mesmo tempo possua conhecimentos específicos relativos ao trabalho que desenvolva. Essas demandas empresariais servirão de orientação aos “princípios norteadores da prática pedagógica escolar em âmbito nacional (ANDRADE,2002 apud SANTOS & SILVA,2009).

 Para formar o profissional que atenda às necessidades do mercado, as universidades estão introduzindo disciplinas que favoreçam a formação empreendedora.  Porém, mais do que a formação universitária, o novo profissional deve estar apto a lidar com a forte competição, aprender a experimentar e criar soluções para dificuldades encontradas e, sobretudo, aprender a lidar com os erros com equilíbrio emocional.

A tendência das empresas não é mais contratar o profissional pronto, mas sim de formar o profissional. Sendo assim, preferem contratar o jovem profissional com determinação e potencial para que possa assumir responsabilidades gerenciais. Dessa forma, grande número de empresas introduziu programas de trainee para formação do profissional que se adapte às necessidades da empresa. Os programas de trainee passaram a ser objeto de disputa de universitários e Engenheiros recém-formados, em busca, não só de melhor qualificação para o mercado de trabalho, como também, e principalmente, sua continuidade na organização após o término do programa. Esses programas têm uma relação de candidatos/vaga muito superiores a dos concursos públicos e do vestibular, e a principal razão para a grande disputa é a oportunidade de ascensão rápida.

 Dados publicados no Jornal “O Globo” (2010) relacionaram as empresas mais disputadas nos programas de trainee: AMBEV (60.133 inscrições para 26 vagas =  2.312/vaga); a Souza Cruz (30 mil inscritos para 15 vagas = 2 mil/vaga) e a Coca-Cola (14 mil  candidatos para 8 vagas = 1.750/vaga). Verifica-se que os estudantes e profissionais procuram empresas sólidas, que invistam na formação profissional e, sobretudo, valorizem suas aptidões individuais, com possibilidade de uma carreira sólida garantida.

Além da disputa acirrada para entrar na empresa, os jovens profissionais ainda enfrentam outro desafio: a competitividade interna na organização com exigências bastante rígidas e complexas. Para se manter neste mercado o Engenheiro tem que estar em constante busca do conhecimento e aprendizagem o que torna a universidade um agente fundamental neste processo.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações conjuntas das IES, empresas e órgãos públicos na formação profissional do Engenheiro se tornaram fundamentais para o desenvolvimento do Engenheiro inovador.

A velocidade das informações com a internet mudou as relações globais e aumentou a competitividade, fazendo com que a meritocracia passe a reger as ações no mercado de trabalho.

O Engenheiro do século XXI não é somente o que possui o maior conhecimento, mas o que possui maior capacidade de harmonizar as tecnologias físicas com as sociais. A transferência de tecnologias físicas e sociais para benefício da sociedade deve ser pensada de forma conjunta pelos estudantes e futuros profissionais de Engenharia, as IES, o poder público e a iniciativa privada para a formação pragmática destes profissionais.

As IES devem pautar seus objetivos na formação do profissional completo, multifacetado, pronto para sobreviver no mundo globalizado e competitivo.  Desta forma, a interação entre universidades e empresas contribue para formar Engenheiros com potenciais criadores e transformadores, prontos a enfrentar os desafios do futuro.
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THE ROLE OF PRIVATE ENTERPRISE AND PUBLIC BODIES IN VOCATIONAL TRAINING OF PROFESSIONAL ENGINEERING
Abstract: Despite the changes on the global economy in the information age, the teaching of engineering had to correct their policies to adapt their needs to the needs of society. Thus, the interaction between universities and businesses had become one of the points for the formation of new professional engineering, providing training of entrepreneurial engineer. This article aims to show the economic changes that occurred in the nineteenth century to today, and as the Higher Education Institutions (HEIs) and professional engineering have adapted to these technological changes. For scenario analysis, highlights some actions of government and business together to universities for the professional insertion in the labor market. Investigate programs for placement of engineering students in the labor market, such as internship programs, partnerships with public and private companies and trainee programs. Seeks to show how the trainee program for large companies have become the object of contention of university graduates and engineers and how companies use these programs to identify new talents.
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